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SUBADO 22 DE DEZEMBRO. 

Só em Barcellos houve alardo um dia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com lerrivel o fera g(dhardia 
Desasete mil peitos vio armados. 
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E •. BB E D I s; @' T E. 
Iara graarta-feira 26 do 
C'oi,rente, II210 salrirà o 

Jornal, attendendo á soleninidade 
da véspera, em (lie seria forçoso 
obrigar o tral)alho os enipr•egados 
(Ia typographia; o que não justo. 

Pedimos desculpa aos nossos 
assignantes, a qu(;rn approv(,ita-
réinos oce.asi,-io tle compensar esta 
falta. 
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A grande sensação que o folhe-
to O Pap(I e o Congresso causou na 
T.tiropa,por se attribuir• ao honfeln 
chie governa torna grande nação, 
e mais pesa de ha at►mos a esta 
parte tia balança (Ia Molifica eu-
ropéa, dèo vida a uma nova in-
dtastria, por ineio da chia) alguns 
escriptores se proposeiran) explo-
r•ar a curiosidade, publica, o •a agi-
tação politica, que- a proclarnacão 
de irovos principios ele direito pli-
blico creára e alinienla—, pulbli-
cando folhetos, aos grlaes pela iiii-
portancia dos titrllos escolhidos 
uca 1((,e, e pela ocetiltação (10 nome 

• 1biEM-
r• ffi 7 si l• 1 

A pedido, e com a devida. ve. 
alia, damos em folhetini o seguinte 

(FRAGMENTO DE, UM LIVRO)-

Que maviosa melancolia a (I'aquelle cantico 
da minha lillia, da lilhá caos meus sonhos e das 
minhas af11h,7)es' 

1: eu bebia-Ihe as lagrimas, já que não 
podia (lar-lh'as. Ilistillava o fogo delias fio•co- 
ração que s(i lagrimas podiam aquecer sob os 
rclos de trinta Sinos de solc,•lade. Eu pedira a 
Deus a paixão en) que um dia de, prazer custa 
atuins de agonia. Pedi-Ihe o Ilagello do ciume ; 
e o Senhor 1)Oz a meu lado o anjo, n)ai(mo, que 
malára Desdeluona, e arrojara uni cadaver aos 
pés (10 Cariola. tJina [ortura liara cada fibra, 
um rugido de horiiicida para cala homem, quo 
a contemplava, o polia no secreto de stia 
phanlaziS, imaginar o sabor (rum beijo dos Ia-

elo autor, se, busca (lar vulto, e 
assim desafiar a procura-•! A Choca 
e especulativa ; e os honiens de 
hoje, de tudo grtcr'em e sabem ti-
ral: partido ! , . 

1, assi[n vérnos apparecer alui 

serre nuinero do publicações, ene 
quw os autores fantasiando (id 
Ir'Gilrcnr, regulam os futuros .desti-
nos dos povos e das nacionalida-
des, nas evoluções (Ia sala inven-
tiva 1 São os Bandarras da actua-
lidade,,que se (list,ingït(,nl dos de' 
ou[.r•o tenipo pelo proposito de fa-
zer bons rllereado,das si-ias prol)he,-
c1aS, -(tile não valern in'ais chie as 
cios antigos ! 

Porétn o caso é, que os'pessitnis-
tas dispostos a véi, tudõ pelo ia-
do peor•, e, ern todo o tnal fanta-
siado •R de verdade, não 
só se deixam possuir de•sustos e 
receios infundados, nias t.r'atam 
de os íilctltir• aos outros !—por es-

11 COM ESTAMPILHAS. 
Por um anho   2920 
Por seis mezes   1$160' 
Por ires mezes   $730 

Para o Es:rangéiro aceresce o porte. 

rosidade, se lembra de, filar o con-
tinente de Portugal á »?,spanha, 
é as nossos colonias á Inglater-
ra 11 F i1n..ia phantasia rasgada, 
finas não conipi-chendérrlos que o 
folheto•tenha por isso mais autho-
ridade, cio'gque o chistoso livro que 
nós faz antever o murado rio anuo 
de, 3000 ! ; 

Atas já vemos chie nem todos as-
sim , pensam, porque o citado fo-
lheto deo azo á manifestação das 
terr•iveis ,tpi)t-elieiisões. de que a 
Mossa'; ati tono inia nacional corre 
perigo! Em fracas bases se fie-
rrlaria ella, se tão arl•iscada es-
tivesse, Felizineuto, não é assira, 
porque,, urna nacionalidade que 
tein secrilos (Feàistencia; que tens, 
a, sua razão de ser ene ' si niesnia ; 
[Ias tradições hlstorlcas, e.na In- 

dole e condiçães (.aos povos; é unia 
força viva (file se, reão) desta•oe..A 
lição (lesta verdade (.•[ sinta-a a bis-

t.e niodo se èin entanl preoccupa- tori,Z, f que é o criter•io rrlc)ra1•da 
çõcIs gr•,1N'es no publico, e se .cri<l Ih11111ani(ia(le. 
liana inquietação lai(,nte, sena roo- 
tivo racional que ti anthorise ! ---
Uentre essa alluvião de folhetos 

que fol'I1)rga111 da inipi'enSa de l'a-
riz, o piais recente, é o que t.ern, 
por titulo - -4 1861-, eQil 
([t.te o ltlathor, ein ll are dÇ,,gel1C— 

bios della. Tinha amigos, e injur.ici-os, e per-
dia-os para que ni'a nao visselli. Esculacil-Ifie. 
aliciado as palavras do sonho, e centemplitva-Ihe 
o seio cum O amor vcrlil inoso d'u;n louco, e 
a insania furiosa de quem' quizeia na poma 
d'um punhal roubar-111e o segredo do c(ìracão. 
E se elta bolhueiava, n'iin? vagido ill,•aniil, o iauiiorlaes,. (le p}ianlasias rnfcnllssiulas ! Tudo 
meu. nome, os meu, lal)ios rolIvulsivos r•espon- leu, [ tido ,o I- ti, fitinha providencia 1 
diam•Illc com ura beijo ene que rue sadia cia Cada Irigrinia itia, unia flor aberla a per-
afilia o• inferno incomportavel. (lá duvida. ftmiar a Diviudade em minha alma 1 

I,IIa di,,•cra-me tini dia : « Sou a tua mu - 1 Coroa cie espinhos, se o mun(lo .m'a dava, 
lher fal•al , n Eu fitei-a cola o assombro do ho- l roçava pie a fronte -a lua aza de. anjo, (•<)s es-
coem, atTeilo a ver na Inufher a crratnra fiaria, pinhos eram-me suares e deleitosos como cari-

cias de (ilha que consola chorando. 
E os teus c•anlares, quando o archanj(i da 

saudade, r o ciutue dorido do anile que parece 
Cai)riet al- elii sentil-o ' te vi5ihlvalll Ilü fila soli-

Leiubra-le, luz que me alumias. ct nic ce-
nas '. i.l'tnl)1'a lC 1 .. Fi. aS51n) IIUe Ill I:ie (IIZIaS, 

tio dia eia, que os anjos file invejaram li: desli-
Eras, elas, senhol'a de minfla alma, mãe) no, o canlico(ia• Sandilde que vu i(' otivi quan-

divina que soppczaste as paixcies todas (filo se do já podias sorrirá rcln't(liscei)cia da magoa 
tm gladiavam 110 esPiritu, redcnlplora de ius- que 1'o inspilaia.; 

a linda e quebradiça arrua (fale não po(iia con-
ter seis lagrin)as sinceras (rugi coração var6nil. 

«Sou a lua nullhei• fala) Contemplei-a, 
ouvi-a na voz da consc ieiicia que nuncã invo 
c'al'a pala as chinlelas do nabal, e a conscien-

eia disse-me: 

cserá.n 

Se lá por rara, algtlern chie • nos 
não conhece, que tlã.o conhece o 
nosso paro,, acxeditava na possibil-
li(li(le, de chie esta lnon,archia de 
sete secillos desappareeessi3 do 
inal►pa das nações independentes, 
a exeniinlo d'alglas T.st,ados italira-

[incios bolas que a ignominia conveiVr.a em 

consciencia de, deshonra. 
0' mulhcl, fatal, o que eu te devo, o (file 

eu descobri na niinhü alma ! Que thesotu'os de 
amor, de rati(lão, de pacienc ia,, de devoção re-
ligiosa, ele eonsoladora.; lagrimas,, de esperanças 
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paiz, corno particular, ri unia car-
roagein da inala-posta, serie guar-
Jas, seta soldados, e íinicarnente 
entregue .á guarda do provo, que, 
de todos os pontos acodia a (lar-
lhe significativas mostras de de-
dicação e amor—, reveladas tant- 
bem por mil modos, rias féstas 
-•com que; fôra recebido e tratado 
nas grandes povoações--; 

Qual é o soberano dos flue f!r-
inaram o -seu thr•ono na • baze. 110 
5ufiragio universal, que serra risco, 
poderia fazer outro tanto? 
A nação que se escuda com a 

liberdade, flue se- fortalece na, in-
tima. entre o soberano e o 
paiz, reão pôde receiar pela sua in-
dependeticia, porque é este o caso 
de dizer-se — que não ha direito 
•contra direito—. 

Não sonsos pessimistas nem 
.optimistas, porque erra tusso e para 
tudo, abraçamos o justo nleio ra-
eional. 
► Não entendermos, portanto, que 
{levamos descurar os meios de de- 
-f'eza, para flue eventualidades im-
previstas na or(léní dos ieoaiteei-
inentosdo niundo, nos não colham 
,desapercebidos. 

Mas tanibem não entendemos 
.flue haja niot.ivo plausivel, para os 
.sustos e receios flue por alii se 
-erguem, alarmados com a ideia de 
uiri perigo, quê pela auzencia ab-
soluta cie fundamentos pura elle, 
eleve considerar-se imagirlario. 

•.Circular do Ministro elo Reino 
de França aos Prefeitos. 

Snr. prefeitos. — Tomando posse do 
,cargo elevado, que a confiança do imp(-
Tador acaba de me conferir, Car('Ço ene 

Tit foges-n►e, anjo i ? Na terra, 
Sou sosinlm ! Ai ! desgraçada 1 
Do pó, a una alto sublinie 
Tio abyslno lioje ... ,no nada t 

Eras-me vida de enlevo ; 
Eras Deus lia niageslade 1 
Raio do sol, eu te via 
\o fragor da tempestade. 

iras o lalisman sanclo, 
Que file dava a furni(rsura; 
Ia-as a braça, a mania 
Da existencia, a ventura. 

Sonhei comliao o inil)ossi%el, 

Quiz arrancal•-te a essa Cruz, 
A Ião negro e rnáo destino, 
De que eu lcntei ser a luz. 

0 ECCO DI•, 11Ai1U1i0S. 

-nos, a ultima digressão que o sor. 1 primeiro logar de reclamar todo o vosso 
1). Pedro V. fez ao Sul e ao Norte auxilio, porque quanto mais nobre é o es-
-do reino, dar-lhe-hia o desenga_ pectaculo que se nos apresenta pelo de-

creto imperial de 24 de Novembro, tanto 
no. 0 rei de Portugal Viajou o mais•a administração interna do paiz deve 

inspirar-se de pensamentos generosos. 
Tis um principe, que depois de rece-

ber os po(le,r(,s da nação para restabelecer 
a ordeira publica no interior e a grandeza 
do paiz no extefior, é o primeiro a appel-
lar para a expressão dos votos e da opi-
nião da França- Apenas fica victorioso dos 
inimigos internos e estranhos, iinúiediata-
mente introduz"nas nossas instituições, m(- 
lhoramentos que; são um testemunho da 
sua contlan('a no paiz. 

0 quadro desta primeira parte do sele 
reinado formará um bello periodo da nossa 
hisloria. Chamado pelo voto de um povo 
inteiro para se pôr ti testa de uma soeie-
dode desorganisida, lançada no chaos e 
wa anarchia, elle cumpre corajosamente a 
sua missão. e no praso de alguns annos 
eleva a ponto tal a ordem nos estairitos e 
nas cousas, que nunca em épocha alguma 
da- nossa historia se gozou de sirnilhante 
prosperidade. 

Depois, apenas concluio esta grande 
obrft no interior, é levado pela situecão 
da Europa, a empreh(rnd(,r no exterior ori-
Ira não menos iinportânte, para collocar 

n a França a elevada posição que lhe com-
pele. A despeito de tristes prophecias, que 
por toda a parte annunciavain que eia(, 
seria arrastado pela guerra até •iléin do 
limite dos }verdadeiros interesses dá França, 
a saia sabedoria, igual 5 sua coragem, o 
fez parar ].]esse limite ; e assim .não só 
reslaheleceu, ein proveito da nossa si'gu-
rança o equilíbrio da Europa, mas até 
conferio ao mundo uma nova era de' paz 
e de, prosperidade,. 

Finalmente, para terminar este quadro ; 
convencido de que a sua verdadeira mis 
são rido é só collocar o seri nome junto 
do glorioso el,4é da soa raça, ai as , sina 
COnsolidar os destinos (1(i imperio, ' elle o 

prepara --  agora pata o nobre e pacifico (,ercicio x-*das liberdades , cujo desenvolr`'i-

in(ínto deve ser protegido pelo throno po-
pular dos Napoleoes. 

Senhor prefeito, só vos recordo estes 
pontos da nossa historia actual, ii,to é para 
que f açaes delles o objecto de,cornilaunica-
eões oflicïacs ris populações do vosso de-
partaniento, porque, orgulhosas por te:-
rem iao <admiravcllnente encontrado no 

Quix esconder-te ' no seio, 
No "eirai,io da paixão; { 
Fechar-to os olhos ao mundo, 
Postos no meu coração. 

E (juiz mesmo além da morte, 
Corpos, almas, n'uma só ; 
Iara o eco, se o ceo existe, 
Paia o pó, se tudo é pó 

Tentar a Deus fiara isto!.. 
Vil creatur•a flue eu sou ! 
Emi liio alto cun)e erguida 
D'elle uni sopro me baixou 1 

Foste tu o fraco e o forte 1 
Vi-te surrir e Chorar... 
Matas•te-rne ! e eu já fria, 
Poupo as mãos p'ra te adorar. 

dia 10 de Dezegabro, pela W sua propria irai-
eiativa, o fio per(hdo deis nossos destinos, 
cllas não carecem de pessoa algurna para 
1@rem no seu coração as grandes paginas 
do imperio que f'undarani• 0 que dezejo 
unicamente é fazer-vos comprehender qual 
o espirito com que reclamo o vosso auxi-
lio. 

Compenetrado de que as liberdades de 
um paiz não pódem desenvolver-se, sen-ao 
em quanto o pioprio Estado goza da mais 
completa segurança, peço, que sejaes sem-
pre firme erra manter a ordem publica. o 
diligente em velar, sendo necessario, pe-
los inimigos do,Estado : pnrém reebmmen-
do-vos ao mesmo tempo, que não vos pou-
peis a esforços, para que se completo a 
obra (Ia reconciliação entre os partidos. 
Militas homens honrados e distincios dos 
antigos governos., apesar de prestarem ho-
incnagetn ao imperador pelas grandes cou-
sas que elle tem realisado, ainda se con-
servam retirados por , um sentimento de 
dignidade pessoal. Testernurihae•lhes o reF-
peito que elles merecem ; não' percáes oc. 
casino alguma de os convidar a que se 
tornem uteis ao seu• paiz pelos seus'co-
nhecitilentos e experiencia ; e recordae-Nivs 
que se é nobre conservar o' çtilto 'das re-
cordações, é ainda mais nobre, ser util à 

4 sua patria. 
E agora, senhor prefeitci, qne vamos 

traLalhar reunidos ein proveito do Esla-
do, peço-vos grtc vos liberteis de preoc-
elipiaçoes pessoa Cs, MIC par vezes serveni 

de ernbara(•o aos gn,indes negocias. Dizei-
nie sempre frrancamenle gaga é a vossa opi-
iila0, COm a lndependencia do caracter gilO _ 
éonstitue o verdadeiro servidor do Estado, 
e por conscgncnci,i sem vos preoccupardes 
de agradar ou desagradar. Lenibrae-vos dQ 
que iiill funceionario da orlem civil, como 
o soldado qne expoe a vida pelo sele pary, 
deve sah(-r, se,n(lo nmc(,ssario, ni-ro, slar corai 
um liifnrliliiio ininwr(,cido. Porém não re= 
ceeis que ell vos jillgae•Sem vos'oliVil•; a 
ainda inenoF, que, eu nte acoberte c•ni é 
vossa, responsabilidá(Iv. Não receeis lainbein., 
em quanto vos dedicardes corajosamente a 
favor do interes;e publico, ficar exposto dc 
longe, serra def(,zn, ao r(,ssentimerito das an.-
biçt)e.s ltão satisfeilas. lie resto, bem depressa 
recebereis instrucções sobre pontos impor-
tantes (le politica e, de adininistraçao, é te-
rei orcasiào de appe4li(r para, o' vosso zflo 
e dedicação. Aecilae, senhor,.(le..- 0 Mi-
nistro do reino, De /'ci',eil,rnJ. 

Adorar, adorava-te eu, (iaamto sobre o hom-
bro rne pendias a faro formosa onde viçavam 
flores regadas pelo pranto da hora triste ein (lu.o 
lua alma suspirara. , 

Olhava-te coni a soberba de to sentir nii-

nha ! Procurava-le o cora(* ião li ,,) rosto, e esquo-

cia-n)e d,elle, ell leva lido-nio llo cila;is d'unla for-
mosura. que, perpassára 11111 instante erlLrc duas 
eslrellas, na hora mais arroba(la (Ia minha in-

fanda. 
Por que viesle a este mundo, chcruhinl ? 
Não tinhas anjo9 filo •éo para os teus amo-' 

res? Não via Deus flue eras linda e Atira de, 
niais para os hon)ens? 

f'ot• que baixaste a urro a erguer tini ver-
me? Que viste cai mini para lo merecer unia 
dessas lagrimas que soheni de rniin para Deus` 
na oração da nl_anhfi, no seismir á hora das Avo-
llarias em que a poclica uncção da saudade, ralo 
faria por anior de li, acariciar os mesmos ini-
migo.s ? 

Renidita tu sejas, mulher, destino, fatali 
dado 
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C0,11MUNICADO. 

Deixou de parochiar como encommen' 
tendo da freguezia de Santa Maria de Gil-
monde, em raz:io de ser provida em cor:-

curso pr•oximament(', o Revd.° Padre An-
lonio Carvalho, que há seis annos ali "exer-
cia aquelle cargo. Era de todos bem quis-
to, não só pelo bcrn que dezempenhou seu 
alto ministerio ; mas tambem pelo seu 

,,exemplar comportamento. 
A todos os seus freguezes deixou cheios 

do saudade, e na sua despedida verteram-
' se re.ceproens logrimas. Se todos os paro 
chos cumprissem cola o smi dever como o 
sor. Carvalho, não se dizia que os povos 
-estavam insubordinados. Os povos tem ins-

tincto natural para apreciar o bcrn, e odiar 
o ma1. 

a~ 

1 11O ai, 1C 1115 111'1 E 11 S RS. 
PARTIDA. — S. M. El - fiei o Snr. D. ide 

dro 5.' , acEjmpanhado de seus Augustos 

Irmãos os FAS. Infantes D. Luiz e D. J(ião. 
Porão para a tapada de Vida Viçosa com 
S. A. o Príncipe de llohenzollcrn Sigma-
rigen Cunhado XEI-Rei , a uma , caçada. 

Dizia-s(,, que talvez dalí se dirigissem o' 
Evora. ,, 

VISITA. — Consta que S. Exe? o Mare-
chal Duque de Saldanha, visitara o Snr 
Conde do Thoninr na sua chegada do Ilin 
de Janeiro, felicitando-o pelos serviços ali 
preslados" como Embaixodor. 

NOMEAÇÃO. ---- FOi dccpo(•hado Juiz de-

Direito ela Comrnarca de Villa lleãl; o Sr. 
Visconde de Couv(M. 

GOVERNADOR UVIL DE, BRAGA. — Corista 
estar do,00trvamerite nomeado Governador 

Civil deste DisHeto, o Ex.") Snr. Antonio 
Maria de bkUo, filho primogénito cio Snr. 

Conde de S. I,ouren• o. Este cavalheiro en-
tra agora na . vida publica. 

Rg1NTF.GaAÇÃO. — FOi reinWgmdo no 
cargo de Adinnist•ador do Concelho cios 
Arcos de Val do Vez, o Snr. Anionio 1%-
reira dc Sã Solto Maior. 

Mki,ol,F10 I,,uhlou UMA UMA TEZ. -- IM 

se na K Nação u . — lima só vez experi-
mentou o tabaco de fumo Nopoleão 1.° , 

ilavin-o presenteada o embaixador per-

sa em Paris com ura enchimbo magnifico ; 
e tanto por consideração para quem lhe 
fizera o presente, como por curiosidade 

quiz provar o tnboc.,o. , 

AcNmdeu o comprido cachimbei de enor-
me cabeça, e começou a nsornr com toda 
a força de seus mal exercitados pulmões o 
fumo do tabaco. 

Tm resullado tias lies aspirações ex-
perimentou terriveis nausear, e, batt,ndo 
o pé no chão com gmnde estrepito, atirou 

com o cachimbo a uma parede, fazendo-se 
logo em pedaços. 

« Ainda bera (exclamou pallido da ago-
nia que o fumo lhe cansara) que esta in-
vrnçao é propria do Oriente, patria da eter-
na %0[ inolcncia, e da mais completa man- 
drice 1 Nilo concebo colho em França, paiz 
de tamarilia actividade, se uri propignndo 

o habito de malar o tempo e desbuir a 
saude, com esta horrivel 'machina, do en-
venonamento e ócio .... » 

tt Pois bem (acrescentou) : eu regularei 
este habito por unia lei. , 

E pouco teuipo depois (a 29 de de .em-

bro de 1810) se publicou o decreto quI, 
estabeleceu o estanco do tabaco. 

0 imperador ao fixar um imposto s,ibre 
aquelle costutiie, riàó irnaginou-que ia des-
l.ruit--o ; pertendeu unicaliielile, visto rlue ns 
francezes se davam a tão asqueroso gíiso, 
exploral-o em favor do thesouro', querendo 
que fructificasse a riqueza do'paiz, como o 
esterco faz medrar a arvore. 

« N'essas fumaradas descubró eu no fu- 
luro a entrada de obentl milliões de fran-

cos no tesouro publico. b 
11 estas palavras transpareciam mais ou 

menos litleralmente no (tecrcto imperial. 

Ila vinte asnos se realisaram já as es do este mastro perdeu quasi toda a sua cor-
peranças do imperador, e hoje a renda do dagem" começou a tonibar: abri então a muito 

tabaco produz, em trança 153 milhões de 
francos annuaes. 

Entre nós sião talnbem onerosas os sr.= 
crificios que fazem os. fumistas e labaquis= 
tas, para fumar e cheirar tabaco ' dl peA 

sima qualidade, pela maior parte, alas es-
tes sacrificios aproveitam mais aos ser 4 
res do contractó elo que no estado. 

Deus perdóe a quem teui a culpa d'es- 
ta, e outras irregularidades. 

AULIA PnrvILEMA1IV -!Léweno i.o'Rlt)ereio 

do Porto. _ lia na Belgica, diz a af'alrie.n, urna 
familia que desde tempo immemoi•avel gnza o 
singular privilegio deque todos os.sens membros 
do sexo feminino imn seis dedos, taniu nas 
alãos como nos pés. W o seu dedo mininio, lan-
lo nos pés corne► nas mãos, que se divide era 
doas. 0s sextos dedos tias m5os, abrem-se, t'echani-
se, e' pr•t'Stani áqt dks que os pmuwm, os nl( e 

mos serviços que os outros. 
A unica o ultima herdeira deita conferrnacãó 

excepcional, longe de a dissimular, mostra com 
certa complacencia, as suas mãos de unia per-
feita harmonia, e os seus linhos seis tfetlos age 
çados como fusos. `-

Nos bailes e nos passeios, usa luvas ele sois 
dedos, obra prinia de Chavigily. 

MadenmiscHe "' é exce}lenlepiannisla; eos 
seus dedos pernjilieni-lhe obter efft,ilus ¡ rnpos-
siv* de Ale ¡rafa oS outro piannisWs a quem 

a natureza só) dmi cinco. 

Conserva-se na familia de Ma(lemoiaelle — o 
retrato de, unta (tis sias avós, feiló pelo célebre 
Rubens. 0 famoso pintor reproduziu com pxlre-
tna fidelidade as encantadoras e phenomenaes 
grãos de sela dedos dei original. 

NáuFRÀGio nA ~1,Á RRA7.rLr•.IRA D. ISABEL. 

t)iz a a ltazão n que urna corrcspondencia parti-
cular, dirigida a 11,11 periodico de ,1larselha, (á 
os seguintes lamentaveis pronjennres ácerca do 
naufragio da corçela brazileira D. alzabcln , ❑o 
cabo Spartei : 

Gibraltar, 17 de novembro. 

Dcppáquè Mimos de ,tilarselha em 30 de 
outubro,', os bentos nus foram desfavoraveis ao Me-
diterrâneo, e só no (lia 10 podènlos saliit• do es-
treito ele Gibraltar, a(l'ronlando correntes e ve, 
tos cohIranois, . 

Quando nos ãulgavanios na direcção do es-
treito, chegamos agi, e cinco minulos depois no-
tamos adleracão tias aguas. 0 navio arribou logo, 
e o coniniandante que até o momento em que fal-
1ou, conservou placidez de animo, manobrou pa-
ra nos alfastar da costa, o que não foi possivel 
conseguir-se. As vagas cobrindo o navio. até*os 
mastros, çoniplctauiente o despedaçaram no espaço 
de trinta ou quarenta minutos. 

Que séctia de horror ! Que horrendo quadrg ! 
Uns gritavam por seus Nãos, subas por seus 
paes, e.supplieavam á Virgeni Fossa Senhora 
que os salvasse. A maior parte da gente lançou-
se no mar, perecendo entre os restos da embar-
cação, e nos rochedos: e eu, em tinia do ïnas-
0) de meAcna, invocava a DiAna Providenc¡a, 
e âlinha sol) os olhos scéna tão melancolica: Ouan-

custo passagem por entre os que a elle tinham 
¡regado, e um rnonlenlo depois cabia, arrastan-
dona sua gtié(la quantos buscando'alii - uni abrigo 
só encontraram a morte. 

Já restava do navio só um perfaço ,da popa, 
ao qual li.ve. a ventara de poder-me agarrar, assim 
como quatro praticantes, e alguns marinheiros, 
dois cios quaes pereceram sobre aquedes mesmos 
fragmentos; e (' este ` modo fomos arrojados mila-
grosamente' para a pï•aia.'Uirihrni0-nos ('aqui a 
um bosque esperando o dia, que reuniu lodos 
os naufragos salvados,° mn numero de 10 ottt-
ciaes e 83 marinheiros, estando a maior parte 
feridos. Na niwà i de 12 percorri ó s}tio do nau-
fragio, e só enconiM cadavères. A fon)e, sédí, 
e frio, começavam aator nien tar-noe; pelo que dei-
xainns estas paragens, e' nos encaminhamos a'a 
Norto. Na distancia de algumas lemas encontra-
mos Ires maios que nas quizéram acompanhar 
a Tanger. Descançainos nas har'ravas do aignns in 
di.geuas, pois os frridiis oão ¡ oJiam caminhar. 
0 cmmW inOez vmu ao rtiosso encontro, e.cont 
a proleccão desta aulhoi•idatlr (-liegarnosaGibral-
lar, d'onlle gartiinos •para Lisboa. 

5031\ANIBLLIS5i0. Um jornal anler'ican(> 

menciona uni exemplo curioso de'somnãrnbulis-
1,10. Unja' rapariga dc Fullou eslá em habito do 
se levantar ilidas as noutes, e dormitando, es-
crever algumas poesias, onde se reconhece algum 
merNo. ['ara trabalhar aecendia'o seu candieiro : 
[li-tis tendo lh'o seus part,nies tirado, contiilúal a 
escrever ás escuras. 

CASTIGO nAnRARo — Em ConsianUnopla, 

quando um tendeiro dos bazares é accusada de 
ler enganado algum dos seu3 ctimpar•orhianos, o 
se prova o facto por meio de unia breve infor-
mação suniuwi ìa , vcrí,al, é eomdemnado a smr 
pregado pelas orelhas juntb'.i poria ela lenda do 
lado de fóra, de laudo `que só inque'o chão cone 
as ext enlitlades' dos dedos • niaiores dos pés; e 
desta forma em quanto deixa de estar sobre ax 
goelas dos dedos, se.lhe arrancam as orelhas ou 
parle ('ellas. 0 infeliz, conderünado a esta posi-
ção por uru cer [o espaço de tenipo, geme e grita 
por quem lhe acuda ; poren) ningucm'se altreve, 
e recearia egual cas1;4,-), aquelle Alue lhe c•.hegasso 
urna pedra a(1 outra qualquer codsa.em que elle 
pousasso os calcanhares. 

- SIMPLES r: nA1tATt1. = 31r. La}xlrllrZfez'pro_ 
sente á auulejllia (e ['ariz, que_ encontrçxl, no 
azeite de oliNirao remed.io, enivaréontrã ifen-

Segnirmns pala o norte. Pda meia noite d,- Arri kbde das vhbimL i': Sulliclená, aiiirma, 

clarriu-se a teQwMade de OSO, e o no.,so va- passar as mãos untadas do, azeite pelos , sarmue-

lente commandanle fez quanto uni mariulit im tos, folhas, e raizes enfe=s, para que se curem 
experimentado peide fazer para se aràstar da cos- ou suspenda o pro#ressu do real. Ti•cs kHograin-
ta. A noite era Ião escura que se não via pessoa uras ('azeite são sul)ic•ienles para duas mil copas. 
algunia na coberta. !) aplicando o vento a slgl Facil é coniprehender a simplicidade do remedio, 
violencia, arrancou as vélas que foram substitui- que alem dlMo, não lera Q iiicouve;lianie qn,) 
das por outras, depois de penosos egfurcos. resulta da NTHea, do enxofre, que depois dá 

No dia 11, podo meio-dia, a tripulação não mau godo ao vinho. 
podd'fazer o bordo, c unhamos virado ao sul. 1 (Da .Iur•ora do Lima.) 
Nunca podémos observar os astros, o que nos CLnioso cil;Annu. — I.c-se no gaza. -- Um ce-
punha em dúvWas stibre a posição do navio. 0 lebre pmár'ilabano, desenhuu ir'umi' quadro as 
comuiarltl Mq r•m niu consAu de ofiivies, o A flg(1i•a9 8P7(1IIII0 : 

cidimos voltar ao es!reito, por alo ser possivel 1)'urrr lado o farpa, e do outro une principe; 
lio navio supMmar por mais tempo lmlu(,,nas junto desferi uru cortesão cola um letreiro que 
inau0h111 , o ame ficar a lempesiado, quebrar-nos 'dizia : — Eu, sirvo w estes dois. — 
os masiroS e arrojar-nos a cosA, donde estava- « Wa -se um lavrad )r, dizendo : —•eu sus-
]nos já 111(11 perlo. I)edámos'a Ronda por duas lerdo u estes lies. — 
vezes ; na primeiIi d'ellas adiamos 73 praças, e ( . [) tipo}ti d'esles uni, era figura d'agiota que' 
na segunda 60. o que nus fez error que eslava- 1 dizia ca estes glurlro. -- .. 
mos ao norte como reconhec,mos pelo calculo e Apparccia roais a uni lado, uru' advogado di-i. 
COII1ltid0 a cor'r'ente nos leval'a para o SuC Prá 1 zemio : -- Eu embr alho a este. Cr:r£T), ri•íí, 
oito horas e gtr;rreirta minutos. U teni,►a esta- r .dais atrai, estava uni niedie o, quo dizja : — 
recéra. 1 Eis rrrluo ta cs:cs seis. — 



0 ECCQ DE BARCELLOS. 

Enlr'.ëlles estava lambem um confessor dizen-
do: — Eq absolvo .a estes sete. , 

Pela Parte de. baixo via-sé a figura do diabo 
:com .um letreiro quê tomava toda a largura do 
quàdro, que dizia : — Eu levo, a estes oito. 

INcrnnro --- Ilontem por nove horas 
‹3a noite, davsio as torres signal de incen-
dio. Eslava elle ateado no coberto da eira' 
elo caseiro tio Recolhimento do Menino 
Deos, na extremidade — morte da Villa. 
Ardeo todo o coberto cujo cume era de col-
mo. Os esforços das primeiras pessoas que 
alcodirào, poderão salvar urna porção de 
centeio, talvez hJ razas; e puderão aftas 
lar muita palha, que,, ali se achava, impe-
dindo por esta forma que o incendio se 
communicasse à casa da habitação -dos ca-
seiros, o que infallivelmente aconteceria, s(, 
não fossC o `cilidado que houve cin ri,tirar 
se a palha. Comtudo, perto de -I0 raz,ts 
de mi,!ho forão pasto das charnmas, porque 
-05 que primeiro acodirào não sabiao do 
milho. -

A chuva não obstou a que acodiss(i 
muita gento, o a que trabalhasse com acl:-

vidade e zélo , apezar de que; o signal das 
torres no centro"da Villa não poude sor 
(lado corri protnptidão, por n.'o ser ouvido 
ali cóni presteza por causa, do tempo que 
fazia ; o sino do recolhimento, e a sineta 
da Capt,11à do Bom Gtn apenas poderam dar 
signal, a viSinhança. 

Dizia-se que urna mulher (Ia rua dos 
Ferreiros, tendo tini porco para chamus-
car, e querendo fazé-lo oecultamente, P)ra 
pedir ao caseiro' para o deixar chamuscar 
ali, por ,ser sitio para o intento. A pouca 
caute11à fez saltar o lume para o coimo 
dó coberto ; e, dahi se ateou um fogo, qu(• 
podiz ter trem peiores consequencias. 

Dizia-se qué,: a dona do. porco, queria 
chamusca-ló ás oecultas para se subtrahir 
ao pitgamento dos.respectivos,direitos ; pois 
que costuma. vender por estia oceasião Car-
ne de parco. 

Isto dizia-se com bastante indignarão 
na ` oceasião do incendio- 

CoftHUPONDENCIA. — iEPCCbetnoS 11[.11 

correspondencia de t•afe, que relata faCIOS 
(illusivo, ao Pai de Serafào como ve-
nha porteio destituida das formalidades, que 
ides ; correspondencias por direito exig(1111, 
pedimos ao digtl:) correspondente nos 
envie a correspondeneia cum a deviera r(,s-
ponsabilidad(,, e entàGà não hesitaremos 
publicar-111'A. 

9  mal 

NOTICIAS ESTRANGEIRkS. 
0 Imperador da China. abandonou a capital 

);Io seu imperio, e foi acampar com o exercito 
a. quatro .jornadas de distancia, sendo, em segui-

abertas as portas da cidade de Il in aos 
Aliados. Por despachos leLegraphic.os, não offi-
•ices, recebidos em Lisboa,, conslava eslar as 
signado o traelado de paz. `0 imperador linha 
voltado para Pekiui, e os alliados evacuado esta 
capital. 

Na IItingria continham os disturvios e a 
Gazeta à Colonia, em opposicão aos jor•naes 
austrracos que, se esforção em dissiniular u ci ase, 
diz ; as seenas de desordem, que lera occorrido 
sin)ultaneaiucnte em seis cidades diferentes, não 
podem ser consideradas simples ell'eito de cazua-
]idade, e apoiando-se elo indicios, de►nonstra que 
esses n)ovinlentos partem d'unl pensamento unico 
e d'um centro eomuiuni, pois tem estalado des-
de o primeiro dia com a mesma divisa o grito = 
abaixo as a-mias: 

As desordens r.1e Aversa; no reino de Na-

potes, diz a «Epoclia de Madrid » , foram graves. 
A povoação se sublevou contra os garibaldinos, 
muitos dos quaes .'oram .mortos e feridos. Acre-
dita-se que cora o licenseamento dos voluntariosz 
não tardará a restablece,-se a ordem. 

Escrevem de Genova á « Patria ), que lendo 
hido alguns generaes vesitar Garibaldi a Caprera; 
este lhe pediu que se agrupassem em volta de 
Vietor ïllanoal até ao principicio de Marco, que 
elle se.collocariã de•novo á frente do seus com-
panheiros d'arn)as pana. combater em , favor da 
indi pendeneia ela Ilalia. . 

DESPACHOS :' RLEORAPHICOS. 

PUIN, 1,3 dé OtfËubro. — Rendeo-se Pe-
kin aceeitando a cidade..•Wdas as condiceões ini-
p,ostas pelos alliados. 0: imperador se relirou 
coro o exercito tártaro. Não existe inimigoalguru 
armado dentro da cidade. As portas d'esla foram 
abertas aos alliados que estão acampados debaixo 
dos muros. 

A saude-c excellente. Lord Elgiu e o barão 
de Gros se acham na cidade. A indenlnisação (te 
guerra esta pronrpta ladra ser entregue aos' allia-
dos logo que esles- a pecam 

COAS I'A 1'1>Ol'L:1, 11 de Dezembro. --
Se ha apresentado no Danubio nm návio sardo, 
procedente de Genova, com docuuieutos falsos, 
armas e municóes. 

LONDIU',S, 11. -= Diz o « Daili New, que a 
protecção que Nalíoleã-d"-dispensa a Francisco 11 
o para evitar a • humilhação de cahir prisioneiro; 
porém se prolongam a guerra e se unto relir•a de 
(acta, será pronrptarui nle bombardeada esta por 
mar e por terra. 

TÚRIiN, 11. — Ila ires (lias que se suspen-
deram as h(istilidades contra Gaela. Espéra-se 
prompto resultado des insinuaçães dlp]6iiiaticas 
para a capitulação dla praça. 

VIEN!rA, li. — 0 ost(iutsclte Posl, designa 
tini deposito Warmas e munições nos Principados' 
danubianos para organizar legiões bungras e po 
lacas, a tini de sublevaras nacionalidades, con-
tando com a Turquia. — 

A Ilussia enviou urna Bola ameaçadora ao 
ptancepe Cotiza e concentra doze 11111 homens, 
na 13etiarabia. 

LONDRLS, l.í ,IE • melhor a silua;ão mo-
notaria—. Chegaram dé,Aíisiralia sele milhões e 
quatro cenhos iiiil francos. Ds banqueiros envia-
ra-] dois riiilhões e seiscentos mil francos em 
numerario para .o Banco, 

P:kItIZ, 11—. A imperatriz regressou a esta 
capital com mui las m(;lhoras tia sua saude. 

LISBOA, 18. — gDial i;; do Govornon — 
Parte não ollicial. Por dcspaclios lelcgraphicos 
recebidos em Lisboa, constá que se havia assigoa-
(lo a paz entre a Chiba 0 o ( aluados. 0 impe-
rador voltou para Pekin.•e os alliados sairam 
d'aquella cal)ilal. 

n 
A G W@ D E G 9Éi ç k'• 4D 

icard0 Edoardo do, Farin rklyarenaa, não 
podendo agradecer pessnllr,ácnle, doia() 

desejava, a todas bis peseols, que' se di-
!;na>'rarn cirrnprimenlail-o • por nccasiãi) da 
doença . e flallccitnenllá de. presa►da espoza 
D. Carlota Candura Alvarenga, aproveita este 
ineio pata Uws •tt;st(',ritutlhar 0 mais cincero 
reconhecim,Clito. 

0 

o juizo ele direito deita cornrnatr- 
ca de' Barcellos e, pelo cartono 

elo escrivão Crtrz, correm estilos 
de. 30 dias, a requerimento de 
Antonio José rer•reirat"da.•Iiocha, 
da freguezia de Cabreiros do jtrl-
—aldo' de' Br'al-a, chanlaando e ei • 

tardo todos os credores dos exe-

cutados Joã ida Costa, Lobo -- o 
Giesta — e ➢ntiliber, da fregtlezia 
ele Sequeira do niosino julgado 
cie 13raga, que se jtalr;arenr coin, 
direito a -propriedade clenorriini-
cla, — boiiça da Ban deiras — sita 
i iestil ➢nesina frenuezia, e clt.ie" fói-a 
ar•reinatada pelo annunciante, 11a 

execução que aos ditos executa-
dos fizera a ]Real fIrrnandade do 
Senhor 13orn Jezt.is cíat Crtrz desta 
vilia, pelo 1lreço liquido de 489:331 
reis --- que eoiisignou em depo-
zito, paira quc3 o venhão• desluzir 
neste juizo e iro dito prazo, pena 
de larncamenLo, e de se julgai, al 
propriedade livre ao dito arrema-
ta11te.  ( 47} 

MIREIRTAÇÃO. 
fio (lia 13 do proxinio niez dc• 

NJaneiro de 1861, por dez horas 
ela lnauhai, no Tribunal Judici- 
a i desta Vilia se ter.l de proceder 
na arreinatarção cios rer_tdinlentos 
alo assIento e casas errl qUe Viveril 

os executados 4íanoel da Silvar,  Se-
pulvecla e mulher, da fregueziar 
da Silvar; e heis assina na do 20 
razas de ➢nilha:io citi grïto, avalia(las 
estas enl U000 reis. e aquellet4 
'em 7,3400 réis, e tanto úns corno 
outras, perlhoradás aos referidos 
Sc;prrlveda é inullier, tia execução 
que llies promove a Rogente e Corr- 
celiat•escio Ilecolliirnctl!to do Mini-
no Deus, (lesta villat. Escrivão 
Azevedo. (1t;) , 

CASA L."-3ft` 
4.' LOTERIA D1 LISBOA., 

PREMIO GRANDF. 

o M 

Affimiça( os rio C>rov&1-10 Civil ( lo 
Forco, irar conforinidade, do edi-
ta[ cri 20 de Jtrn:h(>• ele 1860• 

Teem á venda nas suas castas de Cambio, 
rua das Flores n.° 1 e 3, junto á Igreja da Mi-
sericordia, e defronte da Conipanhia dos Vinhos 
n.° H)), bilhetes Inleiros, a 6) ,5(; 00, meios dito:(, 

a 3'100, quartos, a 1X00, e cautelas de .500 reis 
e 2:50. cuja extracção terá logar tio dia 22 do 
Dezembro. 

Satisfazem todas e gwiesquer enéòmmendas 
que lhes sejam feitas das provincias, com toda 
a pontualidade, vindo acompanhadas do respe-
ctivo impol•le, 

Os inesnios venderani na ullinia loteria 
parle dos seguintes premios em Incius, bilheles 
quartos, e cautelas de ;500 e 2;10 réirr. 

1'928  300000 1',9112  100,5000 
(;8(;  1005000 12Gf)0  ioo. 00 

IUM 100;4000 

BAIi{:I?Li,OS. — Tvpographia ale José Alves 
Vallongo o Sousa. Ilua Dircita n." 28. 


